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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: MBA em Gestão da qualidade 

Área de Avaliação (CAPES): Administração, Ciências Contábeis e Turismo 

Grande Área: Ciências Sociais Aplicadas (60000007) 

Área do Conhecimento (CAPES): Administração (60200006) 

Classificação OCDE: Negócios, administração e direito 
 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade: 100 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas as datas de início e 

de fim cadastradas na oferta, bem como observado o período indicado para a sua integralização. 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas para o funcionamento de 

cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado segundo as normas 

estabelecidas pelo MEC. 

3. Público Alvo 

Este curso destina-se a profissionais com qualquer formação de nível superior que necessitem de 

conhecimentos teóricos e práticos acerca de qualidade, de forma a implementar, manter ou 

aprimorar processos. 

4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de processo seletivo descrito em Edital 

(inscrição, seleção e matrícula). 
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5. Justificativa do Curso 

Devido à concorrência agressiva presente no cotidiano das organizações, em conjunto com clientes 

e consumidores exigentes, a gestão da qualidade aparece como um auxiliar estratégico para garantir 

o sucesso na produção e nos serviços oferecidos através do desenvolvimento, projeto, produção e 

assistência. Assim, a partir da explanação de conceitos técnicos relacionados com a área da 

qualidade e ferramentas essenciais, o curso prepara o aluno para utilizar a teoria da melhor forma 

possível, garantindo adequação ao uso satisfazendo as necessidades do usuário. 

6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivos Gerais 

• Capacitar profissionais das diversas áreas do conhecimento para atuação na área de 

qualidade a partir de conceitos envolvidos em processos e sistemas de gestão da qualidade. 

6.2. Objetivos Específicos 

• Apresentar requisitos regulamentares para a gestão da Qualidade; 

• Adquirir noções práticas de implementação e acompanhamento de sistemas de qualidade; 

• Capacitar o aluno sobre o desenvolvimento de produtos; 

• Desenvolver habilidades de gestão e comunicação; 

Consolidar ferramentas de apoio a tomada de decisão. 

7. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 

✓ slides; 

✓ podcasts; 
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✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do curso e as regras 

acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro acesso; o envio de 

documentos; os serviços de secretaria e financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria 

online; o boletim acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 
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O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 

✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 
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Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

8. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na solução 

de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da análise crítica 

e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo com a Resolução 

de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

O estágio curricular não obrigatório do curso de Pós-Graduação Lato Sensu segue as 

diretrizes estabelecidas pela Lei Nº 11.788/2008. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de competências e 

habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar a 

carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as quais 

podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de pesquisa, 

órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades da 

Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o estagiário possa 

aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no curso.  
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Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não obrigatório 

é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em um mesmo campo 

de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não somente 

os aspectos legais específicos, como também os aspectos educacionais e de 

compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e também do Departamento de Estágios.  

9. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS CH PRÁTICA CH TEÓRICA CH TOTAL 

Ambientação 0h 0h 0h 

Gestão da qualidade e produtividade 0h 40h 40h 

Ferramentas da qualidade 0h 40h 40h 

Processos de certificação da qualidade 0h 40h 40h 

Ferramentas Digitais de Estratégias 

Organizacionais 
0h 40h 40h 

Métodos quantitativos de apoio à decisão 0h 40h 40h 

OKRs (objectives and key results) 0h 40h 40h 

Auditoria de qualidade 0h 40h 40h 

Gerenciamento de projetos e qualidade 0h 40h 40h 

Gestão de carreira 0h 40h 40h 

10. Carga Horária 

A carga horária de 360h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) disciplinas. 

11. Conteúdo programático 

 

Disciplina: Ambientação  

Ementa: Histórico da Educação a Distância. Legislação da Educação a Distância no Brasil. 

Potencialidades da Educação a Distância. Flexibilidade de Acesso. Tecnologias para apoio à pesquisa. 

Aprendizagem colaborativa. Características do aluno na EAD. Boa convivência virtual: netiquetas. 

Conteúdo Programático 1: Histórico da Educação a Distância.   
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Conteúdo Programático 2:  Legislação da Educação a Distância no Brasil. 

Conteúdo Programático 3:  Potencialidades da Educação a Distância. 

Conteúdo Programático 4:  Flexibilidade de Acesso. 

Conteúdo Programático 5:  Tecnologias para apoio à pesquisa. 

Conteúdo Programático 6:  Aprendizagem colaborativa. 

Conteúdo Programático 7: Características do aluno na EAD. 

Conteúdo Programático 8:  Boa convivência virtual: netiquetas. 

Bibliografia: 

ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no mundo. Associação Brasileira de 

Educação A Distância, São Paulo, v. 10, n. 7, p.85-92, out. 2011. Mensal. Disponível em: 

<http://www.abed.org.br/revistacientifica/Revista_PDF_Doc/2011/Artigo_07.pdf>. Acesso em: 19 

fev. 2018. 

GOTTARDI, M. de L. A autonomia na aprendizagem em educação a distância: competência a ser 

desenvolvida pelo aluno. Associação Brasileira de Educação a Distância, São Paulo, v. 14, n. 8, p. 

110-123, dez, 2015. Mensal. Disponível em: < 

http://seer.abed.net.br/edicoes/2015/08_A_AUTONOMIA_NA_APRENDIZAGEM.pdf> Acesso em: 19 

fev. 2018. 

LITTO, F. M. FORMIGA, M. M. M. (org.) Educação a distância: o estado da arte. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2009. 

MOORE, Michael; KEARSLEY, Greg. Educação a Distância, uma visão integrada. São Paulo: 

Thompson Learning, 2007. 

MORAES, M. C. O Paradigma educacional emergente. Campinas – SP: Papirus, 1997. 

MORAN, J. M. MASETTO, M. T. BEHRENS, M. A. Novas Tecnologias e Mediação Pedagógica. 21ª Ed. 

Campinas, SP: Papirus, 2013. 

MORAN, J. M. O Uso das Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação na EAD - uma leitura 

crítica dos meios. http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/T6%20TextoMoran.pdf. Acesso em: 

16 de fev de 2018. 

PIVA, D. J. PUPO, R. GAMEZ, L. OLIVEIRA, S. EAD na Prática: Planejamento, métodos e ambientes de 

educação online. São Paulo: Elsevier, 2011. 
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Disciplina: Gestão da qualidade e produtividade 

Ementa: Embasamento histórico e conceitual acerca de produtividade. Círculos de controle da 

qualidade. Definição de organização do trabalho e o arranjo físico, planejamento e controle da 

produção, controle estatístico de processo (CEP) - Técnicas PERT e CPM – e planejamento das 

necessidades de materiais (MRP). Fundamentação de Just in Time, Kanban e Kaisen e de indicadores 

de gestão - Key performance indicators (KPI). 

Competências e Habilidades: 

• Reconhecer os conceitos de produtividade e a evolução dos processos. 

• Planejar sistemas de controle da qualidade. 

• Compreender e implantar técnicas de controle da qualidade. 

Conteúdo Programático 1: Histórico e conceitos de produtividade. 

Conteúdo Programático 2: Layout o impacto do arranjo físico. 

Conteúdo Programático 3: CEP, MRP, Just in Time, Kanban e Kaisen. 

Conteúdo Programático 4: Key performance indicators (KPI). 

Bibliografia Básica: 

CALDEIRA, J. 100 Indicadores de gestão: Key performance indicators (KPI). Coimbra: Conjuntura 

Actual Editora SA., 2012.  

NEUMANN, C. Projeto de fábrica e layout. 1.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015.  

RAMOS, E. M. L. S.; AMMEIDA, S. S.; ARAÚJO, A. R. Controle estatístico da qualidade. Porto Alegre: 

Bookman Companhia Editora Ltda., 2013. 

Bibliografia Complementar: 

CHIAVENATO, I. Gestão da produção: uma abordagem introdutória. 3.ed. Barueri: Manole, 2014.  

LOBO, R. N. Gestão da qualidade. 1.ed. São Paulo: Editora Érica, 2010.  

PALADINI, E.P. Gestão e avaliação da qualidade: uma abordagem estratégica. São Paulo: Atlas, 2019.  

Disciplina: Ferramentas da qualidade 

Ementa: Entender o conceito de qualidade e conhecer a aplicação de suas ferramentas na prática são 

atribuições fundamentais para quem desempenha as mais variadas funções nos setores da indústria, 
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comércio ou serviços. A proposta desta disciplina consiste em resumir os conceitos de qualidade e 

gestão da qualidade, e, na sequência, explicar detalhadamente as ferramentas da qualidade, 

destacando entre elas as mais usadas nos métodos de resolução de problemas. Também será 

abordada a utilização de softwares para o desenvolvimento das ferramentas, fator crítico para a 

aplicação mais ágil e eficiente do método. 

Conteúdo Programático 1: Introdução às Ferramentas da Qualidade; 

Conteúdo Programático 2: Aplicação das Ferramentas da Qualidade; 

Conteúdo Programático 3: Métodos para Resolução de Problemas; 

Conteúdo Programático 4: Softwares e ferramentas da qualidade; 

Bibliografia Básica: 

BASS, I. Six sigma statistics with Excel and Minitab. New York: McGraw-Hill, 2007. 

BRASSARD, M. The Memory Jogger: a Pocket Guide of Tools for Continuous Improvement. Methuen, 
MA, EUA: GOAL/QPC, 1988. 

CAMARGO, W. Controle da Qualidade Total. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. 
Curitiba, Paraná, Brasil, 2011.  

CAMPOS, V. F. TQC - Controle da Qualidade Total no estilo japonês. Falconi Editora, 2014. 

CESAR, F.I.G. Ferramentas Básicas da Qualidade. Biblioteca 24 horas: 1ª Ed. São Paulo, Brasil, 2011. 

JAWARE, A. et al. Seven quality tools a review. Int. Res. J. Eng. Technollogy, v. 5, n. 5, p. 2796-2798, 
2018. 

  Bibliografia complementar: 

ALEXA, V., KISS, I. Complaint analysis using 8D method within the companies in the field of 
automotive. Analecta Technica Szegedinensia, v. 10, n. 1, p. 16-21, 2016. 

BASS, I. Six sigma statistics with Excel and Minitab. New York: McGraw-Hill, 2007. 

BEHRENS, B.; WILDE, I.; HOFFMANN, M. Complaint management using the extended 8D-method along 
the automotive supply chain. Production Engineering, v. 1, n. 1, p. 91-95, 2007. 

ENSMENGER, Nathan. The multiple meanings of a flowchart. Information & Culture, v. 51, n. 3, p. 321-
351, 2016. 

FEIGENBAUM, A. V. Total quality control. McGraw-Hill Book Company, New York, 1983, 851p. 

KRAJNC, M. With 8D method to excellent quality. Journal of Universal Excellence, v. 3, n. 10, p. 118-
129, 2012. 

MATHEWS, P. G. Design of Experiments with MINITAB. Milwaukee, WI, USA: ASQ Quality Press, 2005. 

SASHKIN, M.; KISER, K. J. Gestão da Qualidade Total Na Prática: O que é TQM, como usá-la e como 
sustentá-la a longo prazo. Campus, 1994. 

VARGAS, D. L. Resolução de problemas utilizando a metodologia 8D: Estudo de caso de uma 
indústria do setor sucroalcooleiro. Anais do IX SIMPROD, p. 464-477, 2017. 
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Disciplina: Processos de certificação da qualidade 

Ementa: Fundamentação dos sistemas de normalização, modelo da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas. Abordagem sobre a origem e definições da família NBR ISO 9000. Detalhamento dos 

requisitos dos sistemas de gestão da qualidade – NBR ISO 9001:2015. Análise da documentação dos 

sistemas de gestão da qualidade. 

Competências e Habilidades: 

• Compreender a estrutura dos sistemas de normalização e o funcionamento do sistema ABNT. 

• Reconhecer e aplicar as normas da família NBR ISO 9000. 

• Proceder para a implantação de processo de certificação da qualidade. 

• Desenvolver processos de manutenção da certificação e controle de documentos. 

Conteúdo Programático 1: Os sistemas de normalização, conceitos e princípios. 

Conteúdo Programático 2: Origem e definições da família NBR ISO 9000. 

Conteúdo Programático 3: ABNT NBR ISO 9001:2015 e os requisitos dos sistemas de gestão da 

qualidade. 

Conteúdo Programático 4: ABNT NBR ISO 10013:2002 e a documentação dos sistemas de gestão da 

qualidade. 

Bibliografia Básica: 

ABNT. Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 9001 – Sistemas de gestão da qualidade – 

requisitos. Rio de Janeiro, 2015. 

CERQUEIRA, J. P.; MARTINS, M. C. O sistema ISO 9000 na prática. São Paulo: Editora Pioneira, 1996. 

MAFFEI, J. Curso de Auditoria: Introdução à auditoria de acordo com as normas internacionais e 

melhores práticas. São Paulo: Editora Saraiva, 2015.  

MATTOS, J. G. Certificação. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  

Bibliografia Complementar: 

ABACKERLI, A. Metrologia para a qualidade. 1 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015.  

ABNT. Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 10013 – Diretrizes para a documentação 

de sistema de gestão da qualidade. Rio de Janeiro, 2002. 

CARPINETTI, L. C. R. Gestão da qualidade: conceitos e técnicas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2016.  

Disciplina: Ferramentas Digitais de Estratégias Organizacionais 
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Ementa: Nessa disciplina abordaremos diversas ferramentas digitais utilizadas pelos melhores 

profissionais e empresas para desenvolver, implementar e acompanhar estratégias e processos dentro 

das mais diversas áreas empresariais.  

Competências e Habilidades: 

• Entender o que caracteriza uma ferramenta digital, quais os diferentes tipos e possibilidades 

de aplicação nos negócios; 

• Aplicar processos e métodos que suportam a adoção de ferramentas digitais nas mais diversas 

áreas empresariais; 

• Analisar de forma crítica os diversos tipos de ferramentas digitais que uma empresa pode 

fazer uso. 

Conteúdo Programático 1: Conceitos básicos sobre ferramentas digitais; principais aplicações e 

condições de uso; Ferramentas digitais para identificação de problemas de mercado e dores dos 

clientes ou usuários. Métodos e processos relacionados ao Design Thinking e ao Job to be done que 

suportam a adoção de tais ferramentas. 

Conteúdo Programático 2: Ferramentas digitais para planejamento e experimentação de soluções e 

prototipação. Métodos e processos relacionados à Technology Roadmapping, Marketing Digital, Lean 

Startup e Experimentação. 

Conteúdo Programático 3: Ferramentas digitais para gerenciamento de projetos e gestão da 

produção. Métodos e processos relacionados à execução, controle e monitoramento de metodologias 

ágeis. 

Conteúdo Programático 4: Ferramentas digitais para gerenciamento de pessoas e das finanças. 

Métodos e processos relacionados à gestão do capital humano e das competências e métodos e 

processos relacionados à avaliação da performance das pessoas. Métodos e processos relacionados à 

gestão financeira.  

Bibliografia:  

ASSAF NETO, A.; LIMA, F. G. Curso de administração financeira. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

BALLOU, R, H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Planejamento, Organização e Logística 

Empresarial. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 9. ed. Barueri: Manole, 2014. 

KOTLER, P., KELLER, K. L. Administração de Marketing. 14. ed. São Paulo: Pearson Education Brasil, 

2012. 

MAXIMIANO, A. C. A. Administração para empreendedores. 2. ed. São Paulo: Ed. Prentice Hall, 2010. 
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OLIVEIRA, D. P. R. Estratégia empresarial & vantagem competitiva: como estabelecer, implementar e 

avaliar. 9. ed. São Paulo, Altas, 2014. 

SORDI, J. O. de. Gestão por Processos uma Abordagem da Moderna Administração. 2. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2008. 

Bibliografia complementar: 

BOWERSOX, Donald J.; COOPER, M. Bixby; CLOSS, David J. Gestão Logística de Cadeias de Suprimentos. 

Bookman, 2013 

BREADLEY, R. A.; MYERS, S. C.; ALLEN, F. Princípios de finanças corporativas. 10. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2013 

KOTLER, P., ARMSTRONG, G. Princípios de Marketing. 15. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2015. 

MINTZBERG, H. et al. O processo da estratégia: conceitos, contextos e casos selecionados. 4. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2007. 

Disciplina: Métodos quantitativos de apoio à decisão 

Ementa: Introduzir a metodologia de pesquisa quantitativa, utilizando as ferramentas oferecidas pela 

estatística para a pesquisa social aplicada às diversas áreas. Conceitos Fundamentais de Probabilidade. 

Distribuições de probabilidade. Estatística descritiva. Intervalo de confiança. Testes de hipóteses. 

Análise de regressão simples e correlação. Otimização.  

Competências e Habilidades:  

● Dominar os conceitos básicos, técnicas e ferramentas dos métodos quantitativos para a 

realização de pesquisas como também na utilização de metodologias quantitativas mais 

elaboradas; 

● Entender conceitos básicos da estatística e da matemática fundamentais para análise de dados e 

apoio à decisão; 

● Aprender métodos quantitativos que ajudem na tomada de decisão;  

● Identificar ferramentas e métodos quantitativos mais apropriados para cada tipo de problema de 

decisão. 

Conteúdo Programático 1: Estatística Descritiva e Amostragem, descrevendo dados qualitativos e 

dados quantitativos. Medidas de Tendência Central, Medidas de Variabilidade, Medidas de Assimetria 

e Curtose e Box Plot (gráfico de análise onde mede a posição). 

Conteúdo Programático 2: Probabilidade: conceito e teoremas fundamentais, variáveis aleatórias, 

distribuição de probabilidade (Distribuição Normal).  
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Conteúdo Programático 3: Teste de hipóteses (em relação ao estudo de uma amostra), regressão 

linear simples e correlação 

Conteúdo Programático 4: Programação linear, conceito de variáveis de decisão, função-objetivo e 

restrições. Aplicação do solver do Excel para otimizar modelos de programação linear, caso de 

problemas de transporte. 

Bibliografia básica: 

FÁVERO, Luiz Paulo. Pesquisa operacional para cursos de administração, contabilidade e economia. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa operacional na tomada de decisões. Grupo Gen-LTC, 2016. 

LARSON, Ron; FARBER, Betsy. Estatística Aplicada. (Tradução José Fernando Pereira Gonçalves). 6ª ed. 

São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015. 

Bibliografia complementar: 

ARENALES, Marcos ... [et al.], Pesquisa operacional. Rio de Janeiro: Elsevier: ABEPRO, 2011.  

DA CUNHA, Sonia Baptista; CARVAJAL, Santiago Ramírez. Estatística Basica-a Arte de Trabalhar com 

Dados. Elsevier Brasil, 2009. 

DEVORE, Jay L. Probabilidade e Estatística: para Engenharia e Ciências. (Tradução Joaquim Pinheiro 

Nunes da Silva). São Paulo: Pioneira Thomson. Learning, 2006. 

SHARPE, Norean R., DE VEAUX, Richard D., VELLEMAN, Paul F., Jose de Oliveira. Estatística Aplicada. 

Porto Alegre, Bookman, 2011. 

Disciplina: OKRs (objectives and key results) 

Ementa: Metodologias de Gestão. Introdução à OKRs. Implantação, execução e acompanhamento 

Competências e Habilidades:  

• Compreender os conceitos, caraterísticas e fundamentos da aplicação de OKRs; 

• Realizar Planejamento Estratégicos com OKRs; 

• Implantar, Executar e Monitorar OKRs dentro das organizações. 

  

Conteúdo Programático 1: Metodologias de Gestão. 

Conteúdo Programático 2: Introdução à OKRs. 

Conteúdo Programático 3: Implantação e diminuição da resistência (fator cultural). 

Conteúdo Programático 4: Execução e Acompanhamento. 

Bibliografia Básica: 
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CASTRO, F. 13 passos do Roadmap para adoção de OKR. Endeavor. 2019. Disponível em: 

<https://endeavor.org.br/estrategia-e-gestao/okr-passos/>. Acesso em: 14 nov. 2019. 

MELLO, F. S. H. OKRs, da Missão às Métricas: Usando as OKRs para criar uma cultura de execução e 

inovação na sua empresa. [S.l.]: Ed. Qulture, 2016-2019. 

NIVEN, P. R.; LAMORTE, B. Objectives and Key Results: Driving Focus, Alignment, and Engagement 

with OKRs. 1. Ed.[S.l.]: Ed. Wiley. 2016. 

Bibliografia Complementar: 

BRUNO A. Como usar OKRs para avaliar o alcance de metas da sua empresa. 2019. Disponível em: 

<https://gptw.com.br/conteudo/artigos/como-usar-okrs/>. Acesso em: 12 nov. 2019. 

MACIEL, T. M M, ARCOVERDE, D.  Gestão por Objetivos e Resultados com OKR, 2019. Disponível 

em: <http://www.xiwticifes.ufba.br/modulos/submissao/Upload-353/86125.pdf>. Acesso em: 12 

nov. 2019. 

SEBRAE, Saiba o que é e como implementar a metodologia OKR, 2019. Disponível em: 

<https://m.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/artigosOrganizacao/gestao-de-metas-como-

implementar-a-metodologia-okr,a67875d380a9e410VgnVCM1000003b74010aRCRD>. Acesso em: 

12 nov. 2019. 

 

Disciplina: Auditoria de qualidade 

Ementa: Conceituação de auditoria de qualidade e reflexão sobre o lado humano da auditoria e da 

conduta ética. Definição dos tipos de auditoria e processos integrados. Estudo das etapas dos 

processos de auditoria, planejamento, responsabilidades, preparação, reuniões, relatos de não-

conformidades. Abordagem da NBR ISO 19011:2018 e das diretrizes para auditoria de sistemas de 

gestão. 

Competências e Habilidades: 

• Compreender os conceitos e a conduta ética para auditoria.  

• Estar preparado para receber processos de auditoria. 

• Conduzir auditorias em sistemas de gestão da qualidade. 

Conteúdo Programático 1: Introdução à auditoria, o profissional e a ética. 

Conteúdo Programático 2: Tipos de auditoria, auditorias de sistemas integrados e normas. 

Conteúdo Programático 3: Processos de auditoria, do planejamento às visitas de supervisão. 

Conteúdo Programático 4: A NBR ISO 19011:2018 e as diretrizes para auditoria de sistemas de gestão. 

Bibliografia Básica: 

https://endeavor.org.br/estrategia-e-gestao/okr-passos/
https://gptw.com.br/conteudo/artigos/como-usar-okrs/
http://www.xiwticifes.ufba.br/modulos/submissao/Upload-353/86125.pdf
https://m.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/artigosOrganizacao/gestao-de-metas-como-implementar-a-metodologia-okr,a67875d380a9e410VgnVCM1000003b74010aRCRD
https://m.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/artigosOrganizacao/gestao-de-metas-como-implementar-a-metodologia-okr,a67875d380a9e410VgnVCM1000003b74010aRCRD
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MATTOS, J. G. Auditoria. Porto Alegre: SAGAH, 2017.  

MAFFEI, J. Curso de auditoria: introdução à auditoria de acordo com as normas internacionais e 

melhores práticas. São Paulo: Editora Saraiva, 2015.  

O’HANLON, T. Auditoria da qualidade com base na ISO 9001:2000: conformidade agregando valor. 

2.ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

ABNT. Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 10007 – Sistemas de gestão da qualidade 

– diretrizes para a gestão de configuração. Rio de Janeiro, 2005. 

ABNT. Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 10013 – Diretrizes para a documentação 

de sistema de gestão da qualidade. Rio de Janeiro, 2002. 

ABNT. Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 19011 – Diretrizes para auditoria de 

sistemas de gestão. Rio de Janeiro, 2018. 

CERQUEIRA, J. P.; MARTINS, M. C. O sistema ISO 9000 na prática. São Paulo: Editora Pioneira, 1996. 

MATTOS, J. G. Certificação. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  

 

Disciplina: Gerenciamento de projetos e qualidade 

Ementa: Introdução ao Gerenciamento de Projetos: o que é um projeto, quais são as gerências 

envolvidas em projetos; o que são Stakeholders. Conceitos sobre: PMO, PMBOK, ciclo de vida, 

gerenciamento de custos aplicados à projetos assim como planejamento e controle da qualidade 

PDCA em projetos. 

Competências e Habilidades:  

• Conhecer de forma teórica e prática na gestão de projetos  

• Utilizar o guia PMBOK para elaboração de projetos 

• Conhecer de forma teórica e prática o PDCA (ciclo de melhoria)  

• Possuir visão crítica dos diversos processos de gestão da qualidade e estrutura organizacional 

voltadas a projetos.  

Conteúdo Programático 1: Estrutura de Gerenciamento de Projetos 

Conteúdo Programático 2: Gerências de projeto: escopo, tempo e custo 

Conteúdo Programático 3: Integração, recursos, comunicação e riscos. 

Conteúdo Programático 4: Gerência de projetos: qualidade e ciclo PDCA. 
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Bibliografia Básica: 

KERZNER, H. Gestão de Projetos, 2.ed. São Paulo: Bookman. 2005. 

MASSARI, Vitor L. Gerenciamento ágil de projetos. 2.ed. São Paulo: Brasport Livros e Multimídia Ltda., 

2018. 

PMBOK. Um guia do conjunto de conhecimentos em gerenciamento de projetos. 6.ed., São Paulo: 

Project Management, 2018. 

Bibliografia Complementar: 

MONTES, Eduardo, Introdução ao gerenciamento de projetos. 1.ed. Kindle Direct Publishing, 2017. 

VARGAS, Ricardo Viana. Gerenciamento de projetos - estabelecendo diferenciais competitivos. 7.ed. 

São Paulo: Brasport Livros e Multimídia Ltda., 2009. 

 

Disciplina: Gestão de carreira 

Ementa: Esta disciplina deve abordar os conhecimentos relacionados à Gestão de Carreira e as 

dimensões ligadas a evolução do trabalho no mundo contemporâneo. Mais especificamente trata 

dos seguintes temas: Área de atuação profissional; Papel do profissional no cenário atual e as 

implicações desse papel na formação profissional; Condições atuais do mercado de trabalho no 

Brasil e suas implicações; Estratégias de evolução de trabalho;  Autoconhecimento; A carreira e suas 

fases de desenvolvimento; Planejamento de carreira; e Plano de ação para busca dos objetivos 

pessoais e profissionais.  

Competências e Habilidades: 

• Capacitar o estudante na gestão da sua própria carreira profissional, identificando objetivos 

de longo prazo (função que almeja) na sua trajetória profissional, bem como as competências 

e comportamentos necessários, para o alcance dos seus objetivos de carreira; 

• Mostrar a importância de uma atitude protagonista para o sucesso na carreira; 

• Habilitar o leitor (aluno de qualquer área do conhecimento) ao planejamento estratégico da 

sua carreira, visando obter as competências, habilidades e as atitudes necessárias ao 

desenvolvimento da sua carreira.  

Conteúdo Programático 1: Contexto. Dados do mercado de trabalho no Brasil. Cultura Brasileira nas 

Organizações. Visão Internacional e Grandes Tendências. O futuro do trabalho. Carreira em T.  

Conteúdo Programático 2: Identidade. Vocação, Paixões, Comportamentos, Talentos, Missão 

Profissional. 
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Conteúdo Programático 3: Desenvolvimento. Competências técnicas. Competências 

Comportamentais. Skills que o mercado exige. Sugestões Práticas de dilemas comuns. 

Conteúdo Programático 4: Mostrar o Trabalho. Empregabilidade e Networking. Como crescer na 

carreira. Como utilizar a marca pessoal como recurso para vender o seu trabalho. Como utilizar as 

redes para propagar o que você faz.  

Bibliografia Básica:  

DUTRA, Joel Souza (Org.). Gestão de carreira na empresa contemporânea. São Paulo: Atlas, 2010.  

DUTRA, Joel Souza. Administração de Carreira. São Paulo: Atlas, 2006. 

MOGGI, Jair; BURKHARD, Daniel. Assuma a direção de sua carreira. São Paulo: Negócios, 2003.  

EPSTEIN, David. Porque os generalistas vencem em um mundo de especialistas. São Paulo: Globo 

Livros, 2020. 

VELOSO, Elza Fátima Rosa. Carreiras sem fronteiras e transição profissional no Brasil. São Paulo: 

Atlas, 2012.  

Bibliografia Complementar:  

ASHER, Donald. How to Get Any Job, Second Edition: Career Launch and Re-Launch for Everyone 

Under 30 (or How to Avoid Living in Your Parents' Basement). Berkeley: Ten Speed Press, 2011.  

BALASSIANO, Moisés; COSTA, Isabel de Sá A. Gestão de carreiras: dilemas e perspectivas. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

BOLLES, Richard N. How to find your mission in life? Toronto: Ten Speed Press, 2001.  

BOCK, Laszlo. Um novo jeito de trabalhar. Rio de Janeiro: Sextante, 2015. 

BUCKINGHAM, Marcus; CLINTON, Donald O. Descubra seus pontos fortes. Rio de Janeiro: Sextante, 

2008.  

BURNETT, Bill; EVANS, Dave. O Design da sua vida. São Paulo: Rocco, 2017. 

GALDINI, Danilca; MAGLIOCCA, Renata; ESTEVES, Sofia. Carreira: você está cuidando da sua? Rio de 

Janeiro: Campus-Elsevier, 2011.  

GUILLEBEAU, Chris. Nasci Para Isso - Como Encontrar O Trabalho Da Sua Vida. São Paulo: Companhia 

das letras, 2017. 
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IBARRA, Hermínia. Identidade de carreira: A experiência é a chave para reinventá-la. São Paulo: 

Gente, 2009.  

MEYER, Erin. A Regra é Não Ter Regras: A Netflix e a Cultura da Reinvenção. Rio de Janeiro: 

Intrínseca, 2020. 

LEPERE, Nicole. How to do the work. New York, 2021.  

TEPERMAN, Joseph. Anticarreira: O Futuro do Trabalho, o Fim do Emprego e do Desemprego. São 

Paulo, 2019.  

 

12. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no ambiente virtual. Para 

assistir às aulas é fundamental que as especificações abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, 

uma recepção de maior qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

• Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

• 2Gb de Memória RAM.  

• Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bit e compatível com Microsoft 

DirectShow.  

• Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

• Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre atualizado).  

• Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

• Adobe Flash Player (atualizado).  

• Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 

Rede:  

• Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

• Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é necessário verificar as condições 

de segurança de rede de sua empresa e se certificar que o site não estará bloqueado. 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas bibliográficas e pesquisa 

de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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